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AUDIÊNCIA PÚBLICA

A situação econômica da área de ciência e 
tecnologia e a crise das universidades brasileiras



Principais desafios 

1. Educação de qualidade

2. Recursos adequados para C&T

3. Recomposição da força de trabalho na área de CT&I

4. Desburocratização e marcos legais

5. Melhoria da qualidade da pesquisa produzida

6. Inovações: tecnológica e social

7. Compartilhar a ciência produzida

8. CT&I em um projeto de nação democrática: soberana, mais rica e justa, menos desigual.

Orçamento para CT&I em 2019



CAPÍTULO IV DA CIÊNCIA E
TECNOLOGIA.

art. 218. O Estado promoverá e

incentivará o desenvolvimento

científico, a pesquisa e a capacitação
tecnológicas.

§ 1o A pesquisa científica básica

receberá tratamento prioritário do

Estado, tendo em vista o bem público

e o progresso das ciências.

§ 2o A pesquisa tecnológica voltar-

se-á preponderantemente para a

solução dos problemas brasileiros e

para o desenvolvimento do sistema

produtivo nacional e regional.

§ 3o O Estado apoiará a formação de

recursos humanos nas áreas de

ciência, pesquisa e tecnologia, e

concederá aos que delas se ocupem

meios e condições especiais de

trabalho.

§ 4o A lei apoiará e estimulará as

empresas que invistam em pesquisa,

criação de tecnologia adequada ao

País, formação e aperfeiçoamento de

seus recursos humanos e que

pratiquem sistemas de remuneração

que assegurem ao empregado,

desvinculada do salário, participação

nos ganhos econômicos resultantes

da produtividade de seu trabalho.

§ 5o É facultado aos Estados e ao

Distrito Federal vincular parcela de

sua receita orçamentária a entidades

públicas de fomento ao ensino e à
pesquisa científica e tecnológica.

Atuação da SBPC:

• Criação do MCT 
(1963/1985)

• EC 85 e Marco Legal

• Código Florestal

• Lei da Biodiversidade

• Orçamentos para CT&I

Art. 218. O Estado promoverá e 
incentivará o desenvolvimento 
científico, a pesquisa, a capacitação 
e tecnológica e a inovação. 
§ 1 A pesquisa científica básica e 
tecnológica receberá tratamento 
prioritário do Estado, tendo em vista 
o bem público e o progresso da 
ciência, tecnologia e inovação. 

(EC n. 85/2015)



• Crescimento da Pós-graduação: 20.000 doutores e 58.000 mestres (2016)

• Aumento na produtividade científica. O Brasil ocupa o 13º lugar.

• Resultado de investimentos continuados (CNPq, Capes, Finep, FAPs).

Rank Country Papers
% of total papers in the 

world
1 USA 378.625 27,0
2 CHINA 219.281 15,6
3 GERMANY 102.271 7,3
4 ENGLAND 94.660 6,8
5 JAPAN 78.447 5,6
6 FRANCE 70.732 5,0
7 CANADA 62.804 4,5
8 ITALY 61.963 4,4
9 SPAIN 55.096 3,9

10 AUSTRALIA 53.296 3,8
11 INDIA 51.660 3,7
12 SOUTH KOREA 51.051 3,6
13 BRAZIL 38.523 2,7
14 NETHERLANDS 37.570 2,7
15 RUSSIA 29.077 2,1
16 TAIWAN 27.699 2,0
17 SWITZERLAND 27.325 1,9
18 TURKEY 25.510 1,8
19 IRAN 25.415 1,8

Brasil: 
% Artigos no Mundo (1985-2015)
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InCitesTM, Thomson Reuters (2012). Report Created:  Jul 4, 2015  

Data Processed  March 18, 2015  Data Source: Web of Science



Cornell University, INSEAD and WIPO 
The Global Innovation Index 2016

Global Innovation Index

Em 2011, O Brasil ocupava a 47ª posição - a 

melhor colocação já registrada – mas caiu 

para a 64ª em 2018. O Brasil ficou atrás de 

diversos vizinhos latinos no ranking regional 

de inovação. 

Na América Latina e Caribe, o país mais bem 

colocado é o Chile (46º), seguido por Costa 

Rica (53º), México (58º), Panamá (63º), 

Colômbia (65º) e Uruguai (67º). 

DESAFIO  
INOVAÇÃO

NECESSIDADE DE POLÍTICAS PÚBLICAS ADEQUADAS, 
SUBVENÇÃO ECONÔMICA, ETC



Editorial na Science
24 setembro de 2018



ORÇAMENTO GLOBAL DO MCTIC – PLOA 2019 

15,3 bi

Pessoal e Encargos: 4,4 bi

Reserva de Contingência: 5,2 bi

Orçamento geral (Investimento + Inversões): 5,7 bi 

Investimento em CT&I: 4,4 bi



PROPOSTAS PARA A LOA 2019

1. AUMENTAR EM > 300 MILHÕES DE REAIS O ORÇAMENTO PARA O CNPQ

2. ELIMINAR A RESERVA DE CONTINGÊNCIA PARA O FNDCT (R$ 3.4 bi), UTILIZANDO 
ESTES RECURSOS PARA A FINALIDADE LEGAL A QUE FORAM DESTINADOS

3. AMPLIAR RECURSOS PARA:  CNEN (50 mi); INB (250 mi); AEB (130 mi); INPE (150 mi); 
Sirius (70 mi) (conforme demanda do MCTIC)

4. AUMENTAR EM 10 MILHÕES DE REAIS OS RECURSOS PARA A POPULARIZAÇÃO DA 
CT&I [queda de 36% em relação à 2018: R$ 10,6 mi]

5. LEGISLAÇÃO: 
1) PL: 25% do Fundo Social do Pré-sal para a Ciência & Tecnologia

2) PL: Não contingenciamento dos recursos do FNDCT e de outros fundos para P&D
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Investimento (capital e custeio) - MCTIC Investimento (sem despesas 
obrigatórias e reserva de contingência):

LOA 2018: 4.765.356.249           4,1 bilhões

PLOA 2019: 5.674.258.180 - 1,2 bi de 
inversões financeiras = 4,4 bilhões



Situação extremamente preocupante do CNPq: 100 mil bolsistas de IC, de PG e de Pesquisa.

Recursos orçamentários para 2019 mantidos em patamar muito baixo

CNPQ

2018 2019

1,2 bi

1,4 bi

0,8 
bi

Formação, Capacitação e Expansão de 
Pessoal Qualificado em CT&I: 

LOA 2018 PLOA 2019
1.082.711.180 784.787.619

Variação
- 27,52%
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Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia - INCT
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FNDCT – Recursos para Pesquisa e Inovação
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FNDCT - Recursos para Inovação em Empresas e Pesquisa em ICTs
Valores Constantes (IPCA 31/12/2017)

Arrecadação Empréstimo (Empresas) Operações Especiais (Empresas) Pesquisa em ICTs

FNDCT

Contingenciado

4,3 bi

0,9 bi

2019

FNDCT
LOA 2018 – 3.434.177.895
PLOA 2019 – 4.238.112.323

Reserva de Contingência
LOA 2018 – 2.298.873.448
PLOA 2019 – 3.386.943.083

Disponível: 0,9 bi



2017        2018            2019

LOA 2018 – 3.975.076.822

PLOA 2019 – 4.001.796.152

LDO



20.200

364.250

224.000

166.600

Nature – September 2017

Brazil



CARTA DAS ENTIDADES CIENTÍFICAS AOS PARLAMENTARES BRASILEIROS 

• É muito grave a situação da ciência e tecnologia no País. O contingenciamento de recursos, 

em 2017, produziu uma redução drástica nos recursos para a CT&I e universidades públicas.

• A proposta para o Orçamento de 2018, com recursos ainda mais baixos para CT&I, ameaça 

seriamente a própria sobrevivência da C&T brasileira e o futuro do País e sua soberania.

• O investimento em CT&I é essencial para garantir o aumento do PIB em períodos de 

recessão. E é notável o retorno que o investimento em C&T já proporcionou ao Brasil.

Nós, entidades representativas das comunidades científica, tecnológica e acadêmica 

e dos sistemas estaduais de CT&I, alertamos os parlamentares brasileiros sobre 

as graves consequências que advirão para a sociedade brasileira caso os recursos 

para a CT&I sejam mantidos neste patamar extremamente baixo.



Retorno que o investimento em C&T já proporcionou ao Brasil 

• Universidades públicas e EMBRAPA: processo de fixação do nitrogênio (por meio de bactérias): 

Eliminação de adubos nitrogenados e aumento grande na produtividade da soja: R$ 15 bilhões/ano.

• Petrobras e laboratórios em universidades: exploração de petróleo em águas profundas e pelo êxito 

do Pré-Sal (47% da produção).  60 bilhões de reais/ano

• Empresas de forte protagonismo internacional, como a EMBRAER (carteira de  US $ 20 bi) , a 

EMBRACO e a WEG [universidades públicas: formação e inovação]. 

• Saúde pública: melhoria da qualidade de vida dos brasileiros, com o enfrentamento de epidemias 

emergentes e o aumento da expectativa de vida dos brasileiros (4 anos/década). 

Ligação entre o vírus Zika e a microcefalia: trabalho pioneiro de pesquisadores brasileiros.



Q64. Sabendo que os recursos de qualquer governo são limitados, e que gastar mais com

alguma coisa significa ter que gastar menos com outras, você acredita que o Governo deveria

aumentar, manter ou diminuir os investimentos em investigação científica e tecnológica nos

próximos anos?

78.1%

13.4%

4.8%

3.4%

0.3%

Aumentar os investimentos.

Manter os investimentos.

NS

Diminuir os investimentos.

NR

Só 3% consideram que deveriam diminuir, contra

12% nos EUA. Na Argentina a porcentagem dos

que defendem mais recursos para a C&T alcança

63%, na Suécia, Espanha e França está em 40%, e

cai para cerca de 25% na Alemanha e no UK. Uma

parcela significativa da população destes países

acha que os investimentos em pesquisa devem ser

mantidos como estão.

Percepção pública da Ciência e Tecnologia no Brasil





PROJETO DE NAÇÃO; GRANDES 

PROGRAMAS MOBILIZADORES 

NACIONAIS: AMAZÔNIA, MAR, 

ENERGIA, ...



CRIAÇÃO DE UM OBSERVATÓRIO 
DO LEGISLATIVO EM 2019

DEBATES E RESPOSTAS DOS 
PRESIDENCIÁVEIS 

ATUAÇÃO JUNTO AOS CANDIDATOS 
EM ALGUNS ESTADOS

COMPROMISSOS DE CANDIDATOS 
AO LEGISLATIVO



PROPOSTAS PARA A LOA 2019

1. AUMENTAR EM > 300 MILHÕES DE REAIS O ORÇAMENTO PARA O CNPQ

2. ELIMINAR A RESERVA DE CONTINGÊNCIA PARA O FNDCT (R$ 3.4 bi), UTILIZANDO 
ESTES RECURSOS PARA A FINALIDADE LEGAL A QUE FORAM DESTINADOS

3. AMPLIAR RECURSOS PARA:  CNEN (50 mi); INB (250 mi); AEB (130 mi); INPE (150 mi); 
Sirius (70 mi) (conforme demanda do MCTIC)

4. AUMENTAR EM 10 MILHÕES DE REAIS OS RECURSOS PARA A POPULARIZAÇÃO DA 
CT&I [queda de 36% em relação à 2018: R$ 10,6 mi]

5. LEGISLAÇÃO: 
1) PL: 25% do Fundo Social do Pré-sal para a Ciência & Tecnologia

2) PL: Não contingenciamento dos recursos do FNDCT e de outros fundos para P&D



"Lamentavelmente, não temos como ampliar ou destacar mais recursos para o setor. Mas existe a 

possibilidade do uso de R$ 1,6 bilhão do fundo de reserva de contingência do governo federal para 

reforçar o orçamento do Ministério da Ciência e Tecnologia para 2018. Isso porque a média dos cortes 

no orçamento de 2018 para ciência e tecnologia é de 40%. A comunidade científica alerta para o risco 

do desmantelamento da ciência nacional nos próximos anos. O Congresso Nacional tem a 

responsabilidade de evitar tais riscos. Esta é uma questão de Estado. Tal iniciativa conta com o apoio 

das autoridades do próprio Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunicação, que está ciente 

dos riscos e vem buscando um consenso com a Presidência da Comissão Mista de Orçamento, assim 

como a Relatoria. Isso pode evitar o colapso da ciência e tecnologia nacional no ano que vem.”

Relatório do Senador Jorge Viana, relator setorial de CTI, PLOA 2018

ITEM 4 – Haja vista a inegável necessidade de recursos adicionais de determinadas programações

orçamentárias, recomendamos ao Poder Executivo que promova acréscimos nas seguintes ações, as 

quais não puderam ser atendidas por esta Relatoria- Geral em razão da insuficiência de recursos 

disponíveis: (...)  10) Ações da Assistência Social e da Ciência e Tecnologia.

Relatório do Deputado Cacá Leão, relator, PLOA 2018







TECENDO A MANHÃ

JOÃO CABRAL DE MELO NETO

UM GALO SOZINHO NÃO TECE UMA MANHÃ:

ELE PRECISARÁ SEMPRE DE OUTROS GALOS.

DE UM QUE APANHE ESSE GRITO  QUE ELE

E O LANCE A OUTRO; DE UM OUTRO GALO

QUE APANHE O GRITO QUE UM GALO ANTES

E O LANCE A OUTRO; E DE OUTROS GALOS

QUE COM MUITOS OUTROS GALOS SE CRUZEM

OS FIOS DE SOL DE SEUS GRITOS DE GALO,

PARA QUE A MANHÃ, DESDE UMA TEIA TÊNUE,

SE VÁ TECENDO, ENTRE TODOS OS GALOS.

Muito obrigado! 
ildeucastro@gmail.com





COMPROMISSOS EM DEFESA DA CT&I, DA EDUCAÇÃO, DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

E DA DEMOCRACIA NO PAÍS

Da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) aos candidatos à Presidência da República

Prezado Sr(a). Candidato(a),

I. Sobre Ciência, Tecnologia e Inovação

1. Revogação da Emenda Constitucional 95, a chamada “Lei do Teto de Gastos”;

2. Extinção do contingenciamento dos recursos do FNDCT e de outros fundos setoriais destinados a atividades de

pesquisa e desenvolvimento;

3. Recuperação dos níveis orçamentários de investimento em CT&I ao valor máximo da última década;

4. Recriação do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação;

5. Promoção da aplicação do novo Marco Legal de CT&I, aprimorando-o caso necessário;

6. Estabelecimento da meta de 2% do PIB para P&D, em seu mandato governamental.



II. Sobre Educação Básica

1. Executar de forma plena o Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-2024;

2. Promover a valorização salarial do professor da educação básica;

3. Estimular e melhorar a educação científica na escola básica, com a utilização de metodologias de ensino baseadas na

investigação;

4. Revisar a nova Lei do Ensino Médio, rediscutindo, em particular, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) de forma

profunda e participativa;

5. Valorizar a educação pública, gratuita e diversa em seu mais amplo caráter político, e com o uso adequado de política de

cotas.

III. Sobre Educação Superior e Pós-Graduação

1. Garantir a continuidade da Universidade pública e gratuita, seu funcionamento com recursos adequados e sua expansão,

bem como a promoção de ações afirmativas e a liberdade acadêmica;

2. Estimular e promover a melhoria da qualidade da universidade pública brasileira, tanto no bacharelado quanto na

licenciatura;

3. Expandir e melhorar os programas de PG no país, consolidando e aprimorando a avaliação, além de promover a

internacionalização, levando em conta as características e necessidades regionais e locais.



Albert Einstein - Berliner Tageblatt, 1924

“A comunidade dos pesquisadores é uma espécie 

de órgão do corpo da humanidade: alimentado por 

seu sangue, esse órgão secreta uma substância 

essencial à vida que deve ser fornecida a todas as 

partes do corpo, na falta da qual ele perecerá. 

“(...) é necessário que cada homem que pensa tenha a possibilidade de participar com toda lucidez 

dos grandes problemas científicos de sua época, mesmo se sua posição social não lhe permitir 

consagrar uma parte importante de seu tempo e de sua energia à reflexão científica. 

É somente quando cumpre essa importante missão que a ciência adquire, do ponto de vista social, 

o direito de existir.”

EINSTEIN E A IMPORTÂNCIA DA CIÊNCIA


